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tão  fundado  dominio   e    posse,  aparece  Ijimi   requerimento  inteiramente  er 

faJso,     assi|>-nado  por  ,34  Pessoas,  quando    sóniente  existiao   12  no    acto  d 
medição    desta    Sesmaria  ,    que   tiolíão  o    meio    leg-ai   de  se  opporem  á  Sen 
tença ,    e  que   delie     preclndirao :  e    sem    ulterior   exame   passou-se   a  Porta 
ria  contra  a   Supiieaoíc  ,  ein  que  se   ve   esbulhada  do  terreno    do  seu  Casa 
para  ser  dado  a  homens    de  tão  má   fé,  e    de  tíío    iná    consciência,    que  s 
atreverão   a  atacar  a  jiroiíriedade  alboia,  posten»-aiido  tiuircos  ,  e    rusiios  iu 
dicsaes  ,  para  se  introduzirem   em    Í3uiria   Sesmaria  já   medida  e  demarcada 
e  mais  que   tudo  se  atreverão   a    enganar  a    V.    Majestade  ,  fíngindo-se  eu 
maior   numero,    e  ineulearido-se   por   CoIoiíos  de  boa  fá  iiiiustameute  inquie 
tad.os  e   expulsos    |)ela    Suplicante  ,    iúlegunúo ,    para    mais    surprehenderen 
a  l^iedade   de   V.  Aíagestade  ,    que   o  Marido    da   Suplicante    em    seu   nome 
no  ^da    Suplicante,  de  íiilsos,  escravos ,' e   de    pessoas    desconbeeidas   havi; 
obtido    muitas    Sesínarias ,    e    absorvido   grande  porção   de    terreno   em  pre- 
juízo de  outros   muitos   povoadores  e  agricultores  ,  o  que   lie   absoiutamentt 
falso,    mas   muito    conforme   ao  terrível  projecto   dos  vag-abundos   e  Vadios 
e    maiíeitores  ,    contra   os    Vassallos    pacíficos ,    obedientes    ás    Leis ,  e    assi. 
duos  agricultores  ,  e  contra  o  Sagrado  direito  da  propriedade   alheia ,  de  qut 
l>uscáo  apossar-se  por   todoá   os   modos  ,    e    que  senípre   principião    por  hu- 
mildes suplicas  ,   e  iaínentaçoeas   de    pobreiía  opprimida  pela   prepotência  dos 
ricos ,   e   dos   proprietários ,    bastando   para   se    coubeeer   a   confrontação  do 
numero    e    nomes    dos    que    se  encontrarão   em    Desembro   de    1818    dentre 
dos  rumos  no   acto  da   medição   a    f.  67 ,    com   o   rol  dos    assignados  no   re- 
querimento ,  onde   apenas    se    achão  6    dos   12.   que   então    existião ,    e    não 
quizerão  uzar  dos  meios  que  as  Leis   lhes  perudttem  ,   accrescendo   agora  28 
nomes ,  para  merecerem  a   Piedade  de    V.   Magestade  ,  sendo  aliás  de  pes- 
soas,  ou  que    não  existem  ou  que   contra   as  leis,    e    contra  o   Sagrado  Di- 
reito  de    propriedade   forao  de  má   fé  introduzir-se   dentro  de   huma  Sesma- 
ria alheia,  já  depois    de  medida ,   demarcada  judicialmente,   e  sentenciada, 
ou   que  para    escaparem  do  justo  castigo    de    seus   Crimes    de    deserçoens  , 
mortes  ,    e    roubos    buscarão   os    matos  das  Sesmarias  da  Suplicante ,    como 
acontece   frequentemente ,    vivendo    seraelhantes   monstros    por   longo  tempQ 
desconhecidos  ,  sem    darem   obediência  ao   Commandante   do   Districto ,  nem 
ao    Parocho ,  e   sem  darem    hum  só  real   de  Dizimo    de  suas  culturas ,    até 
poderem  aparecer   com    supplicas  humildes,    mas  fingidas,  e  falsas,  quando 
o    tempo   tem  feito  esquecer    seus  Crimes  ,  e  atroz   conducta=  Não  he  pos- 
*Ívei,    Soberano    Senhor,    que    a    Suplicante    deixe    de    encontrar   abrigo   e 
amparo  lio    Piedoso    Coração   de  V.    Magestade  ,  e   nas  suas    Sagradas  Leis  , 
que  aos   regem  contra  a  Calumnia  e  perseguição  de  pessoas   de  tai  conduc- 
ta  ,^  que    aspirão    apossar-se   do    que    lhes   não    pertence  ,  e  que  infelisraente 
ja  torao   ou  vi-las  e   acreditadas    ao    ponto    de    se    proceder    immediatamente 
contra  a  Suplk'ante  ,    nuindando-se  dividir ,  e   retalhar   por  ellas   a  sua  pro- 
prieddíle,^  e   não  permitta   o  Ceo  ,   que  tão  atroz  iajpostura  e   Calumnia  pror- 
daza   eifeito,  pois    que   assim   anirDudos ,  e  a  imitação  destes  aparecerão  ou- 
•tros   muitos  perturbadores   da   propriedade  alheia, ^e   verse-huo  inquietiwlos , 
e  'mesiBO     arruinados    todos    os    Fazendeiros  ,    que  até  ao  presente  se   repu- 
tavão   senliores  paciíicos  das   suas   terras    obtidas    por    titulo    de    Sesmaria, 
ou  por^  compra,   ou^  por    herança,   e   se   acreditavão  bem  escudados  com    as 
soas    Cartas    e    mediçoens    jiidiciaes ,    assim    couso    se    acha  já  inquietada  e 
se  verá  arruinada  a  Suplicante  e  seus    filhos  ,    se    Jhe  não  valer  a  Piedade 
■e^  Jjistiça   fie    V.   Magestade;    aquém  =   P.    e  humildemente    suplica   que  á 
■vista  do    exposto  ,   e  provado  legalmente  pelo   Documento    induzo    se    digne 
Ordenar  que   ficando  sem  eifeito   a  Portaria  expedida  contra   a  Suplicante  , 
hajão    os  supliciídos  de    uzar  dos   meios  Ordinários    que    as   Leis    lhes  per- 
nntíem,    sendo  castigados   pela    falsidade  cora    que  se   atreverão  a  requerer 
perante  V.  Magestade  =  E  receberá  Mercê.= 


NA  OFFICÍNA  DE  SÍLYA  PORTO ,  E  C.« 


^g_  U^nj^acio,   por  se   cazar   com    .         '    ^  ^"c-cedendo  no   seu  Ca 
J809,    não   lhe    .'Oíivfn^..  '^   ^"*    ^'iuva  em  20  d^   \f  •      ÍT 

«Mo.   ce.ca„do:„   e„corpoTada»éme  T""  "  P"'*"  ''''  '""•»"  arreô- 

«'■"gir  aquelles  papeis  de  aiTpn^.,„.  1  '*»  ^'''"  "'e    mnortar  H» 

«   oee„pac5„  doSWnno.    ""'''""'^""' '  l*"^  «P-teva  inutL",   vista 
Em  20  de  Junho   de  1812     „,   f   •  . 

lanCK,      e   a    meterem    mater  aesf»  ,»"'"'"""■''«  «^^  Ve- 

Vena^l?  '''"'  P'-ocedimento  v  oleLto  de  z/r-"""  °  •'^'•'■™''»- 
Venâncio  liuma  acjão  de  Foroa  nm  .,         Zefenno  ,  e  outros  ,  intento,, 
incidentes  d' attentado ,   eSuilT-'  "^™  """'''  ■''"<=rroi»pida  neW 

iíepois  em  1818  Vp  • 
de  Portugal,  vendeo-lhe""ZeUrtf,"  '"''*"^''  ?«''' Soberana  Rainha 
t<"-a  a  pendência  da  uuesãi  U  l""'"'  '  «iedai-ando  na  es^rln 
faze»d„  juntar  aos  auTos  a  JopTa  d",  °  *""?"  "  ''''•'""'.  e  accfo"  "^^ 
Contendores;  e  desde  entã^  seTonferv^^P'""'''  >"=»  ««ienít  do^ 
rfora  „a  mansa,  e  pacifica  posse  d"^^?."  ""'"'P'"''  ^  «««1  Compra! 
do  annunciante  Zeferino  j""*"  d  aqnelle  terrenno  á  vi,ta  "'"P™- 
pozessem  .-acrescendo  a  ?  """"  '«'^«arios,  sem  „„ê  '/  ''"' 
serviu  de.impuisrí-zeferi  '„':"rt"tt  Z  ""^"^""^  ^"-O""      q- 
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A'  vista  do  exposto  he  evidente  que  Venâncio  tmlia  difeitopara 
reassumi;  a    posse    occupada   pelos    arrendatários   do    Foreiro   bi  va 
«eS  antecessor  ,  até  por  meio  de  despejo  jedjcial ,   quai^do  por  outro 
Lodo  nsí  assentissem  :  e   que   os   arrendatários    Zeferino,    e  outros 
lendo  kiado  em  boa  paz  essa  posse  do  terrenno  ,   que  ««^^ca^bene- 
ficárSo/e  pela  qual  iunca  constou    que  pagassem  a   renda   estipu^ 
Uda;    e   que  haví^ndo-a  Venâncio  reassumido   com  a  cerca  ,    que  fe. 
e    Conservou  té    25   de  Junho   de   1812   por  mais    de  anno,  e    dia, 
^rJ  a  pod  "o  elles  recol..ar  com  o  facto  do  derrubamento  da  cerca 
de  Venâncio,   e   levantamento   de   nova  tapagem  ,   sem  cometter   es- 
bulho^ e  ultimamente  que  sendo  ,  como  foi ,  valiosa  a  compra  ,  que  da- 
nueUe"  terí^™n^    fez    a   Soberana    Rainha,    não    podem    os    futuros 
E^nm-adoiíes  duvidar  da  validade  da  compra,   que  do  mesmo   fize- 
írretm  recibo  direito,  que  inculca  ter  o  annunciante  Zefermo. 


Venâncio  Jo%é  Lisboa, 
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DEFEZA  IMPARCIAL, 


OFFERECIDA 


A    OPINIÃO   PUBLICA. 


Tendo  servido  na  carreira  da  Magistratura,  em  Portugal  o  1"^^ , ^''^  "^ "'^ 
de  Fora  ,  Crime  ,  Oríaos  ,  Cizas  ,  Conservador  de  ^^bri^as  Saper-Intendente  daD^ 
cima,  novos  Impostos  de  Fabricas,  e  Cavalgaduras  da  Villa  ^^^^l^^^^^H^''.! 
Conservador  de  tabacos  do  riba-Tejo  ;  passei  em  1801  ,  por  occasiao  da  S'^^''Jí^^ 
Portugal  comHespanha,  a  servir  o  lugar  de  Intendente  Geral  da  Policia  do  l^^xer- 
cito.    e   os   serviços  que   íiz  a   Nação     constáo  do   documento    N°.    1.  -n,^,.„.™ 

Em  19  de  Janeiro  de  1804  entrei  nesta  Corte  para  onde  S.  M.  t  •  JJecieiou 
eu  viesse    servir  o   lugar   de   Juiz   de    Fora;   dirijo-me   por  tanto  a  todos  os  Veriaao 
res,  que  commigo   servirão  na  lUustrissima  Camará   desta  Cidade  ,   e  as  seus    namia""^^ 
em'  geral  ,    para   que    digão    se   á   minha   chegada    não  achei    as  ruas  desta  ^^^ 
desmanchadas,    e   intransitáveis,    e    se  logo  não  lancei   mão   de   sua  reedihcaçao  • 
íião   fui   eu  quem   deu    principio    ao    aterro  do    Campo    da    Acclamaçao  ;  que    a   essa 
época     era  o    deposito    de   animaes    mortos  ,    e  immundices  ?  Se    não    fui   eu   quem 
principiei  ,  e   fiz  a  estrada  de  Santa   Anna   para  Mata-porcos  pelo  mangue  ,  abrindo 
3  esta  Corte   aquella  saida,  e   entrada,   não   havendo  outra  se   não    pelo  barro  ver- 
jnelho?    Digão   se   me  não  virão   a  testa   d'aquella   obra  soffrendo   gravíssimos  incom- 
jnodos   de  toda   a    qualidade  de   insectos   próprios   de   lugares  maracajosos  ,   e   da  qual 
o  Vice-Rey    Luiz   de    Vasconcellos    havia    desestido   por   lhe    parecer   invencível  ?  Se 
não  fui  eu  quem    esquadrigei   a   chamada    boje   Cidade  Nova    até    então    areal  ?  Se 
não   fui  eu   quem  tracei  ,  e  demarquei    o  Rocio    hoje    Praça    da   Constituição ,   e   se 
não  fui  eu  quem  esquadrijou  o  terreno  desde   o  Moseo  até   a   casa   do  Excellentissi- 
mo    Visconde  do   Rio    Seco  ?  Se    não  fui   eu    quem   fiz    edeficar    o  paredão    da  Glo- 
ria ?  Todos   esses   trabalhos   emprehendi,    e   conclui  em  menos    de  quatro  annos    que 
eyerci  o   referido     lugar   de  Juiz    de  Fora.   Servi    também   de   Auditor    Geral    desta 
Praça,   ea  minha  conducta  se  prova  neste  exercicio   com  os   documentos  juntos  N.' 
g.    dos  Chefes   militares;    a    minha   conducta    eivei  e  crime  se  prova  pela  minha  re- 
sidência que   foi  julgada   em   1808  pela  Mesa  do  Desembargo  do  Paço ,  a  qual  ommitto 
aqui   para  não   ser   nimiamente  longo.    Habitantes   desta  Corte,  e   de    toda   esta  Pro- 
víncia ,    lUustrissimo    Senado   da  Camará  desta  Corte,  a  quem   também  invoco  ,   dizei 
se  não'  fui  eu   quem   me    oppuz     em    1806    a    arrematação    das   carnes     verdes,    por 
contracto ;    que    Ignacio   Rangel ,    e   seus     Sócios     tentarão    debaixo  das   mais    fortes 
protecções,    levantai  a  vóz,   e  dizei   se  não   fui  eu  quem    vos  livrou   então  do   mono- 
pólio,   que    softrestes   despois  era   1808,   primaria  origem   de  todas    as   intrigas,   qua 
contra  mim ,    os   protectores  do    referido  rematante  fulminarão  ,  intrigas  das  quaes  só 
me  pôde   resultar   gloria  ,   por    não   ter   consentido  ,  que  em    meu  tempo ,   no    tempo 
em  que  era   Presidente   do  Corpo  Municipal  ,    o    Povo    desta  Província    fosse   opri- 
mido com  hum  monopólio,    que   depois    soífreo    por    tantos  annos,   e  de   que.   Graças 
sejão   dadas  a    S.  M.  I. ,  hoje  está   livre.    Vós  fostes  testemunhas   do   quanto  fui  en- 
carísavél  em   fiscalisar  a   Policia  desta  Corte ,    servida   por  paisanos ,    e   que   dormíeis 
Êocegados   mesmo  com   as  vossas  portas  abertas  ,  e   do  como   andavão  limpas  as   ruas 
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seu  poder  todas  as^  Attêstaroetis  nrcélfiàTÍár  de  boâ  conducta  ,  exacçSo  ,  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência  ,  como  Gfficial 
e  In-terprete  ;  e  que  ^e  requereu  a  Demisião  do  Lugar  ,  foi  por  Ih-e  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  tie  bum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamencc  ,  *tendo  sempre  camprido  os  seus  Mcveres  ^  e  sujeitada- 
se  acé  a  servir  lugares  que  jamais  lhe  poderiâo  pertencer. 


í!.^^'*Fv^>;'w 
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M  E  ^U£  RI  MEN  TO, 


■.■iíiiãÈSi»'*'-'-'*;:^ 


SENHOR. 


_„  Iz  Làiz  Sebastião  "Fatregãs  Sufigué,  qut  àcíiando-'se  desde  ipdeAoos-^ 
fo  de  1823  empregado  çm  a  Secretaria  da  Intendência  Ge^ral  da  Policia  nà' 
qualidade  de  Interpr^é  é  Official  delia,  e  rendo  scrvid®  'desde  o  seu  ingres--!! 
so  até  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  .  lívc  então  o  grave  desgosto  J- 
e  desairosa  sem-^aboria  -d-e  se  ver  quasi  queinsensivelmcnte  envolvido  n*  em- 
brulhada que  deo  occasião  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  19  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  Io,  torna  inútil  nova  -exposi(^ão  ,  visto  que  nella  teria  o  supplicante  de 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,  e  menos  li/.a  Com  q\ie  se  procu-' 
rou  iiíd^ispor  o  Animo  de  V,  M,  1.  contra  o  suppplicante  -:  E  como  que  enf 
huma  taí  s-ituação  j  e  á  vista  da  educação  do  suppljcântc  ,  e  sua  constante 
conducta  ,  se  turna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  c  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vidá^  côntinuiir  a  servir  nO  Luoar  otídé  teve  de 
éxperimehtar  tão -sensive!  dissabor;  —  Pede  a  V.  M.  í.  Sc  Sirva  Ordenar  sô 
lhe  ác  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Gfficial  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  ellé  fcíjuerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui- 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias  ,  de  préstimo  j,  e  bôa  conducta  • 
reservando-se  o  direito  de  se  õfíerecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Se rvit^o  Na- 
cional ,  e  na  estensão  dás  suas  forças  ^  protestando  humildemente  contra  a 
maneira  verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário ,  estimular  o  supplicante  no  desempenho  de  seus  deveres,  descmv 
penho  não  só  publico  e  notório  ^  como  attestado  pélas  Autoridades  coit»' 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M,  1.  Se  Digne  Ordenar  se- 
de ao  3upplican.tc  a  demissão  requerida.    É  R.  M,  -  •  > 


Luiz  Sebastião  FabrcgaS  Surlgué* 


RiO  DE  JANEIRO  1824.    NA  TYPOGKAPHIA  DE  TORRES, 
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